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RESUMO: O presente estudo é uma revisão bibliográfica descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa, cujo objetivo foi identificar e analisar a participação do enfermeiro nos Cuidados Paliativos Pediátricos (CPP), especificamente relacionados a: acolhimento, controle da dor e apoio à família. De acordo com experiências nacionais e internacionais, o estudo enfatiza que os CPP são uma forma de cuidado abrangente que busca melhorar a qualidade de vida das crianças com doenças crônicas, progressivas e ameaçadoras à vida e suas famílias. Segundo Almeida et al. (2024) e Naves, Martins e Ducatti (2021), um atendimento acolhedor, humanizado e com comunicação empática é fundamental para estabelecer vínculos terapêuticos e garantir segurança emocional. Barbosa (2024) e Piassi e Carvalho (2023) também destacam que a escuta ativa e a informação clara contribuem para construir confiança e partilhar a tomada de decisões. Na terapia da dor, Ferreira et al. (2024) e Carvalho et al. (2024) destacam a necessidade de avaliação regular e tratamento conjunto farmacológico/não farmacológico. Quanto ao apoio à família, Oliveira et al. (2024) e Vaz et al. (2023) enfatizam que o enfermeiro é uma figura importante para fornecer orientação, suporte emocional e acompanhar o processo de luto. Resultados: concluiu-se que o trabalho do enfermeiro nos CPP, que demanda competências técnicas, sensibilidade e boa comunicação, requer investimentos em educação continuada e políticas públicas que garantam um cuidado humanizado baseado em evidências.
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PEDIATRIC PALLIATIVE CARE: THE ROLE OF NURSES IN WELCOME, PAIN RELIEF AND FAMILY SUPPORT


ABSTRACT: This exploratory and descriptive literature review, with a qualitative approach, aimed to identify and analyze nurses' performance in pediatric palliative care (PPC), with an emphasis on reception, pain management, and family support. Based on national and international publications, the study demonstrated that PPC constitutes a comprehensive approach aimed at promoting the quality of life of children and adolescents with chronic, progressive, or life-threatening diseases, as well as their families. According to Almeida et al. (2024) and Naves, Martins, and Ducatti (2021), humanized reception and empathic communication are essential for establishing therapeutic bonds and providing emotional security. Barbosa (2024) and Piassi and Carvalho (2023) emphasize that active listening and providing clear information strengthen trust and facilitate shared decision-making. In pain management, Ferreira et al. (2024) and Carvalho et al. (2024) emphasize the importance of continuous assessment and the combined use of pharmacological and non-pharmacological strategies. Regarding family support, Oliveira et al. (2024) and Vaz et al. (2023) emphasize the relevance of nurses in guidance, emotional support, and monitoring during the grieving process. It is concluded that the role of nurses in SSC requires technical competence, sensitivity, and effective communication, making investment in continuing education and public policies that guarantee humanized and evidence-based care practices essential.
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1. INTRODUÇÃO

Os Cuidados Paliativos Pediátricos (CPP) configuram-se como uma abordagem indispensável na saúde contemporânea, voltada para crianças e adolescentes acometidos por doenças crônicas, progressivas ou potencialmente fatais. Mais do que tratar a enfermidade, essa modalidade de assistência tem como foco a qualidade de vida, o alívio do sofrimento e o apoio integral ao paciente e à sua família, abrangendo dimensões físicas, emocionais, sociais e espirituais (ALMEIDA, 2022).
Diferentemente dos cuidados curativos, o enfoque paliativo busca promover conforto e dignidade, reconhecendo que o cuidado deve acompanhar a criança em todas as etapas do processo de adoecimento. Nesse cenário, a enfermagem desempenha um papel central por atuar na linha de frente da assistência, mediando a comunicação entre a criança, a família e a equipe multiprofissional (OLIVEIRA et al., 2024).
O avanço das tecnologias médicas e terapêuticas tem possibilitado maior sobrevida de pacientes pediátricos com condições graves, o que amplia os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde. Os enfermeiros, por estarem em contato contínuo e próximo com os pacientes e familiares, assumem responsabilidades que vão além do cuidado técnico, incluindo o acolhimento humanizado, o manejo eficaz da dor e o apoio emocional e informativo à família (VAZ et al., 2023). 
De acordo com Barcelos et al. (2025), o enfermeiro de cuidados paliativos pediátricos precisa ter habilidades de comunicação, empatia e sensibilidade cultural devido às situações de sofrimento e morte que ocorrem na infância. Conforme ressaltado por Naves, Martins e Ducatti (2021), o cuidado humanizado é um instrumento fundamental para a criação de vínculos e apoio às famílias em momentos de grande fragilidade.
A importância do tema também se reflete no aumento da pesquisa sobre práticas adequadas para cuidados paliativos. Projetos, como a elaboração de guias institucionais (FHEMIG, 2024) e protocolos (Almeida et al., 2024), enfatizam a necessidade de implementar procedimentos padrão na acolhida e tratamento da dor, principalmente quando nos referimos à população pediátrica, na qual o cuidado envolve mais sensibilidade e atitudes integrais.
Embora tenham ocorrido avanços no campo teórico e normativo dos cuidados paliativos para crianças, há uma precariedade que permeia até mesmo em relação à sistematização das práticas de acolhimento e manejo da dor pela enfermagem. Diante disso, este estudo busca responder: como o enfermeiro atua no acolhimento, alivio da dor e suporte a família em cuidados paliativos? 
 Com o objetivo geral é identificar e descrever as principais intervenções de enfermagem no contexto dos Cuidados Paliativos Pediátricos. Especificamente, busca-se analisar práticas relacionadas ao acolhimento humanizado da criança e de sua família, identificar estratégias de manejo da dor adotadas por enfermeiros na assistência paliativa pediátrica, investigar as formas de apoio emocional e informativo oferecidas aos familiares e refletir sobre os desafios enfrentados pelos enfermeiros na implementação dessas práticas. 
Assim, a pesquisa pretende contribuir para o fortalecimento do conhecimento científico em enfermagem, promovendo uma atuação mais sensível, ética e humanizada nos cuidados paliativos pediátricos, com foco na valorização da dignidade da criança e no amparo às famílias em situações de fragilidade (BARBOSA, 2024).


2. REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO DE LITERATURA


2.1 CUIDADOS PALIATIVOS E CUIDADOS PALIATIVOS PEDIÁTRICOS: CONCEITOS, PRINCÍPIOS E DESAFIOS

Os cuidados paliativos (CP) constituem uma abordagem essencial voltada para a melhoria da qualidade de vida de pacientes acometidos por doenças que ameaçam a continuidade da vida, bem como de seus familiares. Fundamentam-se em princípios que visam à prevenção e ao alívio do sofrimento, por meio da identificação precoce, avaliação adequada e tratamento da dor e de outros problemas de natureza física, psicossocial e espiritual (FHEMIG, 2024).
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, os CP devem ser oferecidos de forma integral, respeitando a autonomia, a dignidade e os valores individuais, independentemente da possibilidade de cura. Essa prática não tem como objetivo antecipar nem prolongar artificialmente a morte, mas proporcionar conforto, apoio e qualidade de vida até o fim do ciclo vital (GUIMARÃES et al., 2022).
No contexto brasileiro, a expansão dos cuidados paliativos tem ocorrido de forma gradual, acompanhando a tendência mundial de valorização da assistência humanizada. Apesar dos avanços, ainda há desafios relacionados à disponibilidade de serviços especializados, à formação profissional e à integração desses cuidados em todos os níveis de atenção à saúde (BEZERRA, 2025). O fortalecimento de políticas públicas e o investimento em educação continuada são fundamentais para ampliar o acesso e garantir equidade na oferta desse tipo de cuidado.
Quando direcionados à população infantil, os cuidados paliativos pediátricos (CPP) exigem uma abordagem ainda mais sensível e complexa, considerando as particularidades do desenvolvimento da criança e o impacto emocional que o adoecimento causa na família. O CPP destina-se a crianças com doenças ameaçadoras da vida, como neoplasias avançadas, síndromes genéticas graves, malformações congênitas incompatíveis com a vida e enfermidades neurológicas progressivas, nas quais o foco do cuidado passa a ser o conforto e o bem-estar, e não a cura (BARBOSA, 2024).
Segundo Oliveira et al. (2024), o CPP deve ser iniciado precocemente, preferencialmente desde o diagnóstico, de modo a possibilitar o planejamento adequado do tratamento e a redução de hospitalizações desnecessárias. Essa atuação precoce favorece o controle dos sintomas, a melhoria da qualidade de vida e a criação de vínculos de confiança entre a equipe multiprofissional, o paciente e sua família.
A literatura enfatiza que o cuidado paliativo infantil requer uma abordagem interdisciplinar, que envolva profissionais de diferentes áreas trabalhando de forma integrada e comunicativa, com foco no acolhimento, no alívio da dor e na escuta ativa das necessidades familiares (FERREIRA et al., 2024). Para tanto, o manejo da dor, tanto física quanto emocional, deve incorporar estratégias farmacológicas e não farmacológicas, respeitando a singularidade de cada criança (CARVALHO et al., 2024).
Entretanto, o acesso aos CPP ainda é limitado em muitas regiões, em razão da escassez de equipes qualificadas e da falta de estrutura adequada. Essa realidade amplia as desigualdades e impõe sobre as famílias uma carga emocional e financeira significativa (BARCELOS et al., 2025; VAZ et al., 2023). Além disso, as barreiras culturais e a dificuldade em lidar com a finitude da vida infantil representam desafios adicionais à consolidação de uma prática verdadeiramente humanizada (FHEMIG, 2024).
Assim, os Cuidados Paliativos Pediátricos configuram-se como um modelo assistencial centrado na criança e na família, que valoriza o respeito, a empatia e a dignidade em todas as etapas do processo de cuidado. Sua efetividade depende da atuação integrada de equipes interdisciplinares, da implementação de políticas públicas consistentes e da sensibilização social acerca da importância do cuidado humanizado desde o diagnóstico até o luto (OLIVEIRA et al., 2024).


2. 2	A ENFERMAGEM NO CONTEXTO DOS CUIDADOS PALIATIVOS PEDIÁTRICOS

A atuação do enfermeiro em Cuidados Paliativos Pediátricos é essencial para garantir a integralidade e a humanização da assistência. Nesse contexto, o profissional de enfermagem desempenha papel central na coordenação do cuidado, na escuta sensível das demandas da criança e da família e na promoção do conforto físico e emocional durante o processo de adoecimento (BARCELOS et al., 2025).
De acordo com Almeida (2024), o enfermeiro deve atuar como elo entre a equipe multiprofissional, o paciente e os familiares, assegurando uma comunicação clara e empática que favoreça a tomada de decisões compartilhadas. Essa função exige não apenas competência técnica, mas também habilidades relacionais e empatia, aspectos fundamentais para o enfrentamento das situações de sofrimento e perda.
Nos cuidados paliativos pediátricos, a enfermagem precisa reconhecer as particularidades do desenvolvimento infantil, adaptando sua conduta de acordo com a idade, a compreensão da criança e o impacto do tratamento sobre o núcleo familiar. O cuidado abrange tanto as necessidades clínicas, como o controle da dor e de outros sintomas, quanto o apoio emocional, espiritual e educativo, envolvendo os familiares no processo terapêutico (BARBOSA, 2024).
Ferreira et al. (2024) e Carvalho et al. (2024) destacam que o manejo adequado da dor é uma das principais responsabilidades do enfermeiro, que deve utilizar instrumentos validados para avaliação, como escalas observacionais e autorrelatos adaptados à faixa etária. As intervenções podem incluir medidas farmacológicas e não farmacológicas, como relaxamento, música, estímulos sensoriais e conforto ambiental, de forma a reduzir o sofrimento e favorecer o bem-estar global da criança.
Além disso, o enfermeiro tem papel ativo na orientação dos cuidadores, fornecendo informações sobre o plano terapêutico, cuidados domiciliares e sinais de agravamento clínico. Essa prática contribui para fortalecer o vínculo de confiança entre a equipe e a família, além de promover a autonomia e a segurança dos responsáveis (ALMEIDA, 2022).
Outro aspecto relevante é o acolhimento humanizado, que envolve a escuta ativa e o reconhecimento das emoções expressas por pais e crianças. O profissional deve respeitar os valores, crenças e o tempo de cada família, oferecendo apoio emocional contínuo e criando um ambiente de cuidado centrado na pessoa (MONTEIRO & OLIVEIRA, 2024).
No cenário institucional, a enfermagem enfrenta desafios relacionados à escassez de recursos, sobrecarga de trabalho e insuficiente preparo técnico e emocional para lidar com a terminalidade infantil (BARCELOS et al., 2025). Tais limitações podem comprometer a qualidade da assistência e reforçam a necessidade de capacitação contínua e de suporte institucional adequado.
Segundo Fhemig (2024), a consolidação de protocolos e linhas de cuidado específicas para a pediatria é essencial para padronizar condutas, reduzir a variabilidade na assistência e garantir que o atendimento ocorra de forma ética, segura e humanizada. A formação continuada e a criação de especializações em cuidados paliativos contribuem para o desenvolvimento de competências clínicas e comunicacionais indispensáveis ao enfermeiro (FRASER; BLUEBOND-LANGNER; LING, 2020).
Por fim, como apontam Vaz et al. (2023), o cuidado humanizado prestado pelo enfermeiro nos cuidados paliativos pediátricos não se limita à assistência física, mas estende-se à escuta compassiva e ao apoio no processo de luto familiar. Assim, o profissional se consolida como agente essencial na construção de um cuidado digno, empático e centrado na criança, atuando na intermediação entre ciência, sensibilidade e ética.


2. 3	SUPORTE EMOCIONAL E INFORMACIONAL À FAMÍLIA

O suporte emocional e informacional à família constitui um eixo essencial dos cuidados paliativos pediátricos, pois integra o acolhimento sensível com a comunicação clara e contínua entre equipe, paciente e familiares. Essa abordagem visa reduzir o sofrimento psicológico, fortalecer os vínculos afetivos e favorecer a tomada de decisão compartilhada, elementos fundamentais para o enfrentamento da doença e para a promoção da qualidade de vida da criança (BARCELOS et al., 2025).
Nos cuidados paliativos pediátricos, a família vivencia intensos desafios emocionais diante do diagnóstico, da progressão da doença e da possibilidade de morte precoce. Nessa perspectiva, o enfermeiro exerce papel central como mediador da comunicação e como fonte de apoio psicológico, orientando os cuidadores de maneira empática e humanizada. A escuta ativa, o acolhimento e a oferta de informações precisas e compreensíveis contribuem para reduzir sentimentos de medo, insegurança e impotência, reforçando a confiança na equipe assistencial (OLIVEIRA et al., 2024).
Apesar da relevância desse suporte, ainda existem obstáculos significativos à sua implementação. Entre eles, destacam-se a sobrecarga de trabalho dos profissionais, a ausência de protocolos específicos voltados à comunicação com famílias em sofrimento e lacunas na formação dos enfermeiros em aspectos psicológicos e comunicacionais. Essas limitações podem comprometer a qualidade da assistência e dificultar o envolvimento familiar no processo decisório (BEZERRA, 2025).
A preparação da família para o fim de vida e para o luto é uma das dimensões mais delicadas do cuidado. O enfermeiro, por meio de informações claras sobre a evolução da doença, o controle da dor e os sinais de agravamento, contribui para reduzir a angústia dos cuidadores e prevenir o luto patológico. Essa atuação favorece o desenvolvimento da resiliência e auxilia na reorganização emocional da família após a perda (GUIMARÃES et al., 2022; ALMEIDA et al., 2024).
O apoio emocional e informacional também envolve considerações éticas e culturais. É imperativo ser sensível às crenças, valores e estratégias de enfrentamento de cada família, enquanto se comunica de maneira individualizada. O cuidado centrado na criança e na família implica escuta qualificada, empatia e clareza na orientação, favorecendo o estabelecimento de uma relação de confiança entre o benfeitor e o beneficiário (NAVES; MARTINS; DUCATTI, 2021; FRASER et al., 2020).
Consolidar essa dimensão do cuidado requer investimento em formação continuada, fortalecimento de políticas institucionais e integração efetiva entre os profissionais da equipe multiprofissional. O enfermeiro, ao atuar como elo entre os diversos membros da equipe e a família, torna-se agente fundamental para a humanização da assistência e para a construção de um cuidado paliativo pediátrico pautado na dignidade, respeito e amparo emocional (ALMEIDA, 2022; FERREIRA et al., 2024).


3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, tendo como objetivo identificar e descrever a atuação do enfermeiro nos cuidados paliativos pediátricos, especialmente no acolhimento, alívio da dor e suporte à família.
A pesquisa bibliográfica consiste na análise de produções científicas já publicadas sobre o tema, permitindo reunir, sintetizar e discutir o conhecimento disponível na área. Para a elaboração deste trabalho, foram utilizados quatro artigos principais, complementados por outras fontes científicas nacionais e internacionais selecionadas de forma criteriosa.
A coleta de dados ocorreu entre julho e setembro de 2025, mediante buscas sistemáticas nas bases SciELO, LILACS, PubMed e Google Acadêmico, além de periódicos especializados na área da saúde. Foram utilizados os seguintes descritores em português e inglês, conforme os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): “cuidados paliativos pediátricos”, “enfermagem”, “manejo da dor”, “acolhimento” e “suporte à família
Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos publicados entre 2018 e 2025, disponíveis na íntegra, em português e inglês, que abordassem a temática da atuação do enfermeiro em Cuidados Paliativos Pediátricos. Foram excluídos trabalhos duplicados, editoriais, resumos de eventos e produções que não apresentassem relação direta com os objetivos da pesquisa.
Ao todo, foram identificados 63 artigos nas bases consultadas. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 15 estudos foram selecionados para análise detalhada, dos quais 4 foram utilizados de forma central na discussão dos resultados, por apresentarem maior relevância e profundidade teórica em relação aos objetivos propostos.
Os artigos selecionados foram lidos integralmente, organizados e analisados de forma crítica, com o intuito de identificar as intervenções de enfermagem descritas, os desafios enfrentados e as evidências científicas que fundamentam a prática profissional nesse contexto. Os resultados foram sistematizados e discutidos à luz do referencial teórico adotado e das hipóteses propostas
Dessa forma, a metodologia empregada possibilitou a construção de um panorama atualizado sobre a atuação do enfermeiro nos cuidados paliativos pediátricos, contribuindo para a identificação de lacunas na literatura e para a proposição de novas perspectivas voltadas à prática clínica e a futuras investigações na área.


4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos estudos selecionados permite compreender de forma aprofundada a atuação do enfermeiro nos Cuidados Paliativos Pediátricos (CPP), evidenciando como a prática profissional se estrutura em pilares que envolvem acolhimento, comunicação, manejo da dor e suporte à família. Esses eixos, interligados entre si, refletem a importância de uma assistência que una competência técnica e sensibilidade humana, favorecendo o cuidado integral e a promoção da dignidade da criança e de seus familiares. 
Na acolhida e comunicação, a literatura destaca a escuta ativa, ajustada à etapa de desenvolvimento da criança, comunicação e acolhimento humanizado como dispositivos centrais de criação de relações terapêuticas e também de segurança emocional para o paciente e a família. Almeida et al. (2024) apontam que essas intervenções que são amigáveis para os usuários do serviço têm um impacto positivo na compreensão do cuidado e na adesão ao tratamento.
Naves, Martins e Ducatti (2021) corroboram a perspectiva, ressaltando que o atendimento empático contribui para a redução do sofrimento e fortalece a confiança entre família, paciente e equipe. Piassi e Carvalho (2023) complementam, destacando que a comunicação deve ser clara, consistente e acompanhada de avaliação técnica, observando sinais de sofrimento e necessidades de intervenção. Barbosa (2024) propõe uma abordagem integradora, mediando conflitos, esclarecendo informações e fortalecendo a relação entre equipe, paciente e família. Dessa forma, a integração entre sensibilidade, empatia e competência técnica evidencia que o acolhimento humanizado é um pilar fundamental dos cuidados paliativos pediátricos.
No eixo do manejo da dor e controle de sintomas, observa-se unanimidade quanto à necessidade de aliar competência técnica à sensibilidade humana. Piassi e Carvalho (2023) e Carvalho, Gomes, Sena Filho e Duriguetto (2024) destacam a importância da avaliação multidimensional da dor, utilizando escalas validadas como a Escala Visual Analógica (EVA), a Face, Legs, Activity, Cry, Consolability (FLACC) e a Escala de Faces de Wong-Baker (FACES), para direcionar intervenções precisas.
Almeida (2022) e Ferreira, Costa, Bezerra e Costa (2024) enfatizam o uso combinado de estratégias farmacológicas e não farmacológicas, incluindo terapias complementares, bem como a observação contínua e o registro das respostas da criança. Barbosa (2024) reforça que o controle da dor deve ser acompanhado de suporte emocional, configurando um cuidado integral que une técnica, empatia e escuta sensível.
No eixo do suporte à família, as evidências destacam que o enfermeiro exerce papel central no fortalecimento da autonomia familiar e na manutenção da dignidade do paciente. Bezerra (2025), Piassi e Carvalho (2023) e Oliveira, Silva, Martins e Roseira (2024) enfatizam a importância da educação em saúde, orientação contínua e escuta ativa, que permitem à família participar de decisões terapêuticas e enfrentar o sofrimento com maior segurança. Barbosa (2024) amplia essa perspectiva ao incluir acompanhamento domiciliar e pós-óbito, promovendo continuidade do cuidado e apoio durante o luto. 
Monteiro e Oliveira (2024) e Vaz et al. (2023) reforçam a necessidade de protocolos e programas de suporte, reconhecendo o luto como extensão do vínculo terapêutico. Dessa forma, a atuação do enfermeiro se configura como elemento estruturante na sustentação emocional da família e na promoção de um cuidado integral, técnico e humanizado.
Em síntese, os autores convergem quanto à centralidade do enfermeiro nos CPP, destacando sua função de mediador entre equipe, paciente e familiares. As diferenças residem na ênfase: Piassi e Carvalho (2023) priorizam avaliação técnica da dor; Almeida (2022) e Almeida et al. (2024) reforçam comunicação e escuta ativa; Barbosa (2024) integra técnica e humanização para cuidado integral. Os desafios identificados incluem lacunas em protocolos, necessidade de capacitação contínua e insuficiência de equipes especializadas, reforçando a importância da formação e do desenvolvimento de políticas públicas voltadas aos cuidados paliativos pediátricos.

TABELA 1 – SÍNTESE DOS ARTIGOS INCLUÍDOS NA REVISÃO
	Autor(es)
	Ano
	Título do Estudo
	Objetivo Principal
	Metodologia / Tipo de Estudo
	Principais Resultados
	Conclusões / Contribuições

	Fraser et al.
	2020
	Advances and Challenges in European Paediatric Palliative Care
	Apresentar panorama europeu de CPP
	Revisão integrativa
	Destaca avanços e lacunas no cuidado pediátrico
	Reforça necessidade de formação especializada e suporte à família
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Fonte: Autoras (2025). 

A síntese dos artigos evidencia que o enfermeiro em Cuidados Paliativos Pediátricos desempenha papel central ao integrar acolhimento humanizado, manejo multidimensional da dor e suporte à família. Apesar das diferenças de enfoque entre os autores, há consenso de que a combinação de competência técnica, sensibilidade emocional e comunicação eficaz é essencial para promover qualidade de vida, dignidade e bem-estar da criança e de seus familiares, reforçando a necessidade de protocolos claros, formação contínua e políticas públicas de apoio.


5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão integrativa realizada evidencia que a atuação do enfermeiro nos Cuidados Paliativos Pediátricos (CPP) é essencial para assegurar a integralidade, a continuidade e a humanização da assistência. Os estudos analisados convergem ao reconhecer o enfermeiro como mediador central entre a criança, a família e a equipe multiprofissional, destacando sua competência técnica e sensibilidade emocional na identificação precoce das necessidades físicas, psicológicas, sociais e espirituais que emergem ao longo do processo de adoecimento.
Constatou-se que a comunicação empática, a escuta ativa e o manejo adequado da dor são pilares da prática de enfermagem nos CPP, contribuindo para o fortalecimento do vínculo terapêutico e para a promoção de conforto e dignidade. A integração entre conhecimento técnico e abordagem humanizada foi amplamente defendida pelos autores, configurando-se como condição indispensável para a efetividade do cuidado paliativo pediátrico.
Entretanto, as evidências apontam desafios significativos: lacunas em protocolos clínicos padronizados, insuficiência de capacitação continuada e escassez de equipes multiprofissionais especializadas. Esses fatores comprometem a uniformidade e a qualidade do atendimento, reforçando a necessidade de desenvolvimento e implementação de protocolos específicos de manejo que contemplem avaliação sistemática da dor, comunicação terapêutica, suporte emocional à família e tomada de decisão ética compartilhada.
Diante desse cenário, torna-se imperativo investir na formação permanente dos enfermeiros, na estruturação de políticas públicas voltadas aos CPP e na institucionalização de diretrizes assistenciais que orientem a prática clínica baseada em evidências. Recomenda-se, ainda, que futuras pesquisas explorem experiências de implementação de protocolos e percepções de profissionais e familiares, contribuindo para o aprimoramento do cuidado e para a consolidação de uma assistência pediátrica paliativa integral, humanizada e sustentável.
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